
 Resenha

Em uma pequena cidade polonesa do século XIX, havia um 

professor imensamente respeitado por toda a comunidade, con-

siderado por todos um mestre. A cada vez que alguém lhe pro-

curava angustiado com um problema ou dificuldade, ele sempre 

tinha uma história para contar – e, de alguma forma, ao escutar 

essa narrativa, a pessoa começava a ver saídas para o seu dile-

ma, a encarar de outro ponto de vista as circunstâncias que até 

então lhe pareciam insolúveis. 

Certa vez, um grupo de alunos curiosos resolveu perguntar ao 

professor como ele conseguia escolher sempre a história certa 

para cada pessoa. O velho sábio, como não podia deixar de ser, 

respondeu com uma narrativa. Contou a trajetória de um arqueiro 

que – depois de estudar, por muito tempo e de muitas maneiras, 

a arte do arco e flecha – se espanta, ao se deparar com um cer-

cado de madeira com mais de cem alvos, todos eles com marcas 

de flechadas bem ao centro. Quem teria sido capaz de tamanha 

façanha? Para a sua surpresa e incredulidade, um menino franzino 

se apresenta como o autor do feito. Conta-lhe, então, que acer-

tar os alvos não tinha sido difícil: primeiro tinha atirado todas as 

flechas e só depois pintado os alvos em torno. Da mesma forma, 

escutando profundamente as pessoas, parece dizer o professor, 

é possível desenhar histórias ao redor delas.
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Em O Alvo, Ilan Brenman divide com seus leitores essa bela nar-

rativa tradicional da comunidade judaica: uma história metalinguís-

tica, a respeito do ato de contar histórias. Em parceria com Renato 

Moriconi, que, com refinada sensibilidade, produz ilustrações ao re-

dor de um furo, que acaba funcionando como o centro de um alvo – 

num jogo sofisticado que conecta todas as ilustrações do livro e nos 

revela os meandros do processo de criar imagens. 

Dando vida a essa narrativa antiga, autor e ilustrador nos lem-

bram do sentido mais profundo do papel do contador de histórias 

– e, de alguma maneira, também o do artista, de modo geral: o de 

traçar linhas que permitam que as pessoas percebam que é possível 

enxergar sua própria narrativa de vida a partir de outros pontos de 

vista, quando nos damos conta de que nos movemos em um pe-

queno círculo rodeado de círculos mais amplos, que nos oferecem 

outras possibilidades de sentido.

 Depoimento

De Pedro Felicio,  
ator, músico e pai

– Pai! Tem um furo no meio! – gritou o meu filho 

ao ver o livro O Alvo.

A pequena – de três anos – enfiou o dedo e ten-

tou atravessar o livro todo.

– É de arco e flecha, pai! – antecipou o mais ve-

lho – de sete – abrindo e folheando.

Lemos juntos. Eu adoro histórias de arquearia. 

Juntos, adoramos histórias de todo tipo: inventá-

-las, lê-las, alterá-las (contarmos uns para os ou-

tros mudando pequenos detalhes). História para 

dormir, história para construir brinquedo de lego, 

história que vira música, história para explicar algo. 

E uma das coisas que mais fazemos aqui em casa: 

brincar com histórias.

Acontece que esse livro é uma história sobre 

a arte de contar histórias. Acontece que as ilus-

trações e o projeto gráfico especial com o furo no 

meio das páginas trazem uma ludicidade quase 

mágica ao livro. O objeto livro é alçado à categoria 

de brinquedo.

Brenman é bem conhecido aqui em casa. Sua 

prosa é muito fluida para as crianças. Ele conse-

gue capturar os pequenos de maneiras sempre 

inusitadas. Uma das coisas que mais reforça essa 

impressão é que, nos dois momentos em que a tur-

ma de alunos do Mestre gargalha (com a resposta 

do início e com o fim da história do arqueiro), minhas 

crianças gargalharam junto. “Gargalhar é rir muito, 

né?”, perguntou, já respondendo, a mais nova, na 

segunda gargalhada.

Fomos e voltamos ao livro diversas vezes. Al-

gumas para retomar a história do arqueiro (e como 

as crianças entendem com facilidade a metalin-

guagem da história dentro da história!), outras para 

descobrir o que o furo do livro representava em 

cada ilustração. Na página onde os olhos da perso-

nagem são alvos, nos detivemos por muito tempo, 

por exemplo, elucubrando sobre o que aquilo signi-

ficava. 

Quero reforçar a beleza e o desafio que encer-

ram as ilustrações e o furo do livro: o conjunto cria 

um fluxo narrativo próprio, que leva o olhar (das 

crianças e dos adultos) por diversas camadas da 

história, nos aproximando das personagens, crian-

do ambientes mais fantásticos, expondo perspecti-

vas mais amplas. Tudo isso faz com que nosso olhar 

e nossa imaginação transitem entre planos diferen-

tes de observação e de compreensão de cada pas-

sagem – um caminho que nos absorve com energia 

e, ao mesmo tempo, nos conduz com leveza, quase 

que de mãos dadas com o texto e com as imagens.



Para além disso, duas outras coisas pequenas 

(mas fundamentais) nos chamaram a atenção: a 

primeira, a Polônia, Varsóvia. Localizar a história em 

um espaço geográfico é um gancho maravilhoso 

para construir e buscar novos conhecimentos com 

as crianças. Meus filhos têm, por parte de mãe, as-

cendência polonesa e isso, por si só, já foi motivo 

para pesquisarmos (ainda que apenas conversan-

do) sobre aquela terra, sua história, seu povo. Em 

segundo, a figura do Mestre. Conversamos muito 

sobre a ideia de alguém que tem autoridade e res-

ponsabilidade de ser um conselheiro – professores, 

pais, avós. Conversei com meus filhos (o mais ve-

lho se interessou muito pelo assunto e comparou o 

Mestre do livro com o mestre de desenhos de kung 

fu...) sobre meus mestres ao longo da vida. 

Curiosamente, ler esse livro com eles também 

me colocou no papel de aprendiz e mestre ao mes-

mo tempo. Que é, talvez, como deve ser a maturi-

dade.

 Um pouco sobre o autor

Ilan Brenman tem um amor profundo pelas 

mais diversas narrativas. Esse afeto está ligado 

diretamente à origem do autor, pois ele é israe

lense, naturalizado brasileiro, filho de argentinos, 

neto de poloneses e russos. Psicólogo de forma-

ção, Ilan é mestre e doutor pela Faculdade de Edu-

cação da USP, já ministrou centenas de cursos e 

palestras pelo país afora, sempre discutindo a 

importância das histórias lidas e contadas oral-

mente na vida de bebês, crianças, jovens e adul-

tos. Possui mais de 50 livros publicados (além de 

vários no exterior), entre os quais Até as princesas 

soltam pum (Brinque-Book, 2008), seu best-seller. 

Muitas das suas obras ganharam selos de Al-

tamente Recomendável da FNLIJ, além de parti-

ciparem do catálogo da Feira de Bolonha, Itália. 

Em 2019, tornou-se autor exclusivo da Editora 

Moderna. Para saber mais sobre o autor, acesse: 

www.bibliotecailanbrenman.com.br.
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